
H




	
Auguste Comte
	[image: image1.jpg]



Karl Marx
	[image: image2.jpg]



Émile Durkheim
	[image: image3.jpg]



Max Weber

	1. Positivismo: doutrina centrada na busca da máxima objetividade, com ausência de metas preconcebidas, com isenção de ânimo e não-influenciado pela emotividade nos estudos, vale dizer, feitos com o verdadeiro “espírito científico”. No caso da Sociologia, não deveria limitar-se à análise,mas propor normas de comportamento: saber para prever, a fim de prover”.
2. Lei dos Três Estados: é a classificação das sociedades propostas por Comte como conclusão de que as sociedades naturalmente, em toda a parte, evoluem da mesma maneira e no mesmo sentido.

Estado teológico ou fictício: os diversos fenômenos são explicados por causas primeiras, geralmente personificadas em deuses. Subdivide-se em:

a) Fetichismo: é conferida vida, ação e poder a seres inanimados e a animais.

b) Politeísmo: atribui a potências sobrenaturais ou deuses certos traços da natureza humana, como vícios e virtudes.

c) Monoteísmo: desenvolve-se a crença em um deus único.

Estado metafísico ou abstrato: as causas primeiras são substituídas por causas mais gerais – entidades metafísicas –, buscando nestas (idéias) explicações sobre a natureza das coisas e a causa dos acontecimentos.

Estado positivo ou científico: compreende a relação entre as coisa e os acontecimentos pela “observação científica” e pelo raciocínio, formulando leis, contudo, não procurando conhecer a natureza íntima das coisas e as causas absolutas.


	1. Materialismo histórico: ou concepção materialista da história, refere-se à tese de que as relações sociais decorrem dos modos de produção, que seria o fator transformador da sociedade (teoria da estrutura e das transformações sociais), vale dizer, que a base de uma sociedade é estabelecida pela forma como a produção social de bens está organizada.

2. Determinismo econômico: é o postulado básico do marxismo segundo o qual o fator econômico é determinante da estrutura do desenvolvimento da sociedade.

3. Infra-estrutura e supra-estrutura: na tese marxista, a infra-estrutura (determinante) refere-se à estrutura econômica, formada pelas relações de produção (interação entre os homens para produzir - modos de organização entre os homens para a realização da produção) e as forças produtivas (decorrente do processo de trabalho - terra, técnicas de produção, instrumentos de trabalho, matérias-primas e maquinário). A supra-estrutura (determinadas) divide-se em dois níveis: a estrutura jurídico-política (sistematização das relações vigentes) e a estrutura ideológica – filosofia, arte, religião etc – (justificativa do real)

4. Mais-valia absoluta e relativa: a mais-valia absoluta refere-se ao tempo excedente que o trabalhador trabalha para “pagar o seu salário”. Já a relativa, também vinculada a produção de excedente, contudo, pela aplicação de técnicas e tecnologias que aumentem a produtividade sem aumento da remuneração. 
	1. Consciências coletiva e individual, solidariedade mecânica e orgânica e divisão do trabalho social: os indivíduos possuem as duas consciências. A primeira, entende-se como a soma de crenças e sentimentos comuns à média dos membros da sociedade (envolve quase completamente a mentalidade e moralidade dos indivíduos). A segunda, é peculiar a cada indivíduo, ou seja, não há mais o compartilhamento com os demais membros.

À medida que as sociedades tornam-se mais complexas – e o motor desta complexidade é a divisão do trabalho social – e os membros mais individualizados (diferentes), há um processo crescente de independência da consciência coletiva em direção à individual.

Neste sentido, a solidariedade mecânica revela-se nas sociedades primitivas, pois se origina na semelhança dos membros, e deve-se ao mecanismo de manutenção desta igualdade por meio de coerção social severa e repressiva baseada na consciência coletiva. Já a solidariedade orgânica, não mais se baseia na semelhança, mas na diversidade e individualização dos membros – independência e autonomia –, criando novo laço social, com uma consciência individual mais saliente.
2. Objeto da Sociologia e características: para a análise dos fenômenos sociais, Durkheim preconiza a observação dos fatos sociais como “coisas”, ou seja, desvinculados de concepções filosóficas, e não-subordinadas à noções biológicas e psicológicas: a coisa se opõe a idéia.

Para explicar um fenômeno social, deve-se procurar a causa (fatos sociais anteriores) e a função (fim social).

Assim, o objeto da Sociologia é o fato social: É fato social toda a maneira de agir, fixa ou não, suscetível de exercer sobre o indivíduo uma coerção exterior, que é geral na extensão de uma sociedade dada, apresentando uma existência própria, independente das manifestações individuais que possa ter.

Daí as características de exterioridade (herança própria de uma sociedade, persiste no tempo, transcende o indivíduo e é transmitida de geração em geração – instituições), de coercitividade (impõe-se aos indivíduos independente de suas vontades – subjetivamente e objetivamente) e de generalidade (é característica geral de determinado grupo, dando-lhe feições particulares)
	1. Objeto da Sociologia e caracterização da ação social: o objeto da sociologia é a ação social, que se baseia nos critérios internos dos indivíduos (subjetivo), pois estes são diretamente conscientes de suas ações. Assim, a ação social seria a conduta pública ou não a que o agente atribui significado subjetivo, considerando o comportamento dos outros e sendo afetada por este comportamento em seu curso.

Quanto à caracterização:

a) racional, visando aos fins: determinada pela expectativa em relação ao comportamento, sendo estas utilizadas como condições ou meios para alcançar os fins racionalmente avaliados e procurados.

b) racional, visando aos valores: determinada pela crença consciente em um valor (ético, religioso etc.) próprio de uma certa conduta, sem relação com resultado, mas baseada nos méritos desse valor.

c) afetiva: determinada por afetos e estados sentimentais, particularmente emotiva.

d) tradicional: determinada por costumes arraigados.

2. Burocracia: restrita à concepção teórica weberiana, a burocracia é tida como um tipo ideal – também conceito peculiar em sua metodologia – relacionado à conduta social baseada na racionalidade, vale dizer, adequação dos meios aos objetivos (fins). Suas características são:
· Caráter legal das normas e regulamentos.

· Caráter formal das comunicações.

· Divisão racional do trabalho.

· Impessoalidade.

· Hierarquia.

· Rotina.

· Meritocracia.

· Especialização da Administração.

· Profissionalização.
· Previsibilidade. 
No âmbito da Administração, foi apropriada, a partir da década de 40, em face da crescente complexidade das organizações, a necessidade de um modelo racional que abordasse amplamente as empresas, e a abordagem parcial e incompleta das teorias clássica e das relações humanas. Assim, no campo da Administração a burocracia weberiana foi revista e levada à condição de teoria da organização, o que, neste sentido, a torna frágil embora consistente.
3. Calvinismo e capitalismo: em contraposição ao materialismo histórico de Marx, Weber passa a investigar as condições que favoreceram o desenvolvimento do capitalismo, estudando as sociedades capitalistas ocidentais em comparação à China e a Índia. Daí, conclui que o capitalismo não é resultado automático das condições econômicas específicas, devendo haver, ao menos uma segunda condição, íntima humana: a aceitação psicológica de idéias e valores favoráveis à essa transformação. Assim, em sua obra A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo, revela esse “sistema de máximas” ou valores vinculados ao calvinismo que possibilitou o advento do capitalismo.

4. “Tipo ideal”: inscreve-se às contribuições metodológica de Weber, como instrumento de análise de fenômenos (acontecimentos ou situação). São estabelecidos conceitos precisos e bem definidos, no campo da abstração, com os quais os fenômenos concretos serão comparados a fim de que sejam caracterizados.

Na definição de Giddens, “um tipo ideal é construído pela abstração e combinação de um indefinido número de elementos que, embora encontrados na realidade, são raramente ou nunca descobertos nesta forma específica [...]. Um tipo ideal assim não é nem uma 'descrição' de um aspecto definido da realidade, nem, segundo Weber, é uma hipótese; mas ele pode ajudar tanto na descrição como na explicação. Um tipo ideal não é, naturalmente, ideal em sentido normativo: ele não traz a conotação de que sua realização seja desejável [...].Um tipo ideal é um puro tipo no sentido lógico e não exemplar [...]. A criação de tipos ideais não é um fim em si mesmo [...] o único propósito de construí-los é para facilitar a análise de questões empíricas” (Giddens. Capitalismo e moderna teoria social. Lisboa: Presença, 1990).


Sociologia da Administração

1. Conceito:

Pode-se conceituá-la como o estudo científico das relações sociais e das formas de associação que se produzem nas interações dos grupos e dos indivíduos no âmbito organizacional, ou seja, relacionadas à função econômica de produção e distribuição de bens e serviços.

Neste sentido, a Sociologia da Administração ocupa-se do estudo das relações de poder, da liderança, da resistência às mudanças, da conformidade às normas, dos grupos informais, o que evidencia, por si só, o interesse que esta área do conhecimento deve ter para o administrador.

2. Objeto:

O objeto precípuo da Sociologia da Administração são as relações industriais, empresariais e/ou organizacionais.  Atem-se à análise das formas pelas quais os subsistemas econômicos relacionam-se com os demais, o modo como estão estruturados em função dos papéis atinentes ao trabalho e ao ajustamento das pessoas nesses papéis.

Interessa-se, ainda, pelos conteúdos dos papéis profissionais, pelas normas e expectativas de comportamento coletivo, pela estrutura flexível das organizações de trabalho, à medida que esta relaciona, de forma sistêmica, os papéis entre si e os indivíduos aos papéis organizacionais.

Também se ocupa com a unidade e a integração das empresas industriais, suas tensões e conflitos internos. 

3. Aspectos históricos:

O ponto inicial do interesse sociológico pela indústria encontra-se entre os anos de 1820 e 1850 na Inglaterra, França e Alemanha.

Dahrendorf avalia que, durante o século XIX, três problemas constituíam-se temas centrais da pesquisa social:  “o da divisão do trabalho e suas conseqüências sociais, o da desumanização de vida do trabalhado industrial e o da sociedade de classes como conseqüência da organização social da indústria.”.

Herbert Spencer preocupou-se com a organização baseada na divisão do trabalho, bem assim o princípio das relações contratuais, racionais e impessoais que caracterizam a sociedade industrial em oposição à sociedade militar.

Émile Durkheim evidenciou a divisão do trabalho social frente às concepções de solidariedade orgânica e mecânica, e consciências individual e coletiva.

George Simmel ocupou-se do estudo dos conflitos originados nas organizações.

Max Weber “contribui” com a teoria da burocracia e as formas de dominação.

Throstein Veblein analisou as peculiaridades sociais dos novos empresários, suas funções econômicas, seus interesses e seus sistemas de valor.

Webb e Taroney, na Inglaterra, fazem estudos sobre a posição e a função do trabalhador industrial.

Taylor, com a direção científica da empresa, representa o polêmico ponto de partida da sociologia da indústria e da empresa inglesa e norte-americana.

Fayol propôs um método de organização científica do trabalho na administração das empresas.

Mayo, com a experiência de Hawthorne, apresenta conclusões acerca do clima psicológico de trabalho, enfatizada a relação entre os indivíduos e os grupos.

Iluminismo


Séc. XVIII





- Crença do poder da razão e do progresso, na liberdade de pensamento e na emancipação política


- Criar um novo alicerce para a moral, a ética e a religião


- A natureza era quase a mesma coisa que a razão e por isso enfatizava-se o retorno do homem a esta


- O iluminismo foi o alicerce para a Revolução Francesa 





Revolução


Industrial





A República (Platão)





A Política (Aristóteles)





Cidade do Sol (Campanella)





Utopia (Thomas Morus)





Leviatã  (Hobbes)





O Príncipe (Maquiavel)





Entendimento Humano (Locke)





Novum Organum (Bacon)





Discurso sobre o Método (Descartes)





Summa Theológica (Santo Tomás de Aquino)





A Cidade de Deus (Santo Agostinho)





Idade Média


476 d.C. até 1453 d.C.





Renascença


Séc. XVI e XVII





Pensamento Helênico


323 a.C.  até 30 a.C.





origens do pensamento sociológico





sociologia





O Espírito das Leis (Montesquieu)





Tratado sobre a Natureza Humana (Hume)





A Riqueza das Nações (Adam Smith)





Contrato Social (Rousseau)





Desenvolvimento do capitalismo comercial





Revolução Francesa (1789)





IDADE MODERNA


1453 d.C. até 1789 d.C.





- Hellenizein (grego):   “falar grego, viver como os gregos”


- Período da morte de Alexandre Magno à conquista do Antigo Egito pelos Romanos


- Difusão da cultura grega por uma vasta área  que se estendia do Mediterrâneo oriental à Ásia Central.





IDADE MÉDIA


476 d.C. até 1453 d.C.





IDADE ANTIGA


3500 a.C. até 476 d.C.





- Invasões germânicas (bárbaros) sobre o Império Romano.


- Economia ruralizada, enfraquecimento comercial, supremacia da Igreja Católica, sistema de produção feudal,


sociedade estática e hierarquizada (nobreza feudal, clero e servos)


- Contradição entre Deus e a razão.





- Apogeu cultural que fez renascer a arte e cultura da Antigüidade


. Retoma-se o antropocentrismo (Idade Média era teocêntrica)


- A Igreja vai perdendo o poder e o monopólio referente à transmissão do conhecimento


 - Desenvolve-se o método empírico (investigação da natureza pela observação e a experimentação)





IDADE CONTEMPORÂNEA


1789 d.C.





Desenvolvem-se uma multiplicidade de estudos, visando a atenuar as injustiças sociais oriundas da “evolução econômica”, dentre estes a “doutrina socialista”:


Fourier


Saint Simon “dê a cada um de acordo com sua capacidade, e a cada um, de acordo com sua necessidade”


Owen, Uma nova visão da Sociedade: (sociedades cooperativas)


Proudhon, O que é a propriedade: (sistema mutualista)





Os estudos acima, estavam fundados, assim como seus projetos de sociedade, na análise da realidade social. A intenção precípua vincula-se à mudança das instituições, dos costumes e práticas vigentes, criando, por meio de alterações radicais na política uma ordem social mais equânime


Ainda neste período aparecem as contribuições de Hegel (entrelaçando princípios essencialmente filosóficos às ciências sociais – método antitético), bem assim as de Ricardo, com a obra Princípios de economia política, e Malthus com Ensaios sobre o princípio de população


É neste espectro que ocorre a “reação positivista”.
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